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RESUMO 

Segundo a literatura científica, a alta recorrência da violência contra a mulher no Brasil é oriunda 

da cultura patriarcal ainda presente no país que enaltece os padrões de dominância masculina, 

culminando nas relações de poder entre homens e mulheres em diferentes contextos, incluindo o 

universitário. Considerando a relevância da problematização deste tema, o objetivo deste estudo 

é conhecer a violência contra a mulher no âmbito da universidade à luz da perspectiva 

heideggeriana, por meio da voz de gestores universitários para compreender as suas vivências e 

os seus significados atribuídos à violência contra a mulher na universidade e, a partir disso 

conhecer sugestões de ações, visando intensificar o enfrentamento deste fenômeno nesse espaço. 

A pesquisa é de cunho qualitativa e interpretativa que empregou a entrevista como instrumento 

de coleta com 7 pessoas em postos de gestão na FCLAr–UNESP. A aplicação do instrumento foi 

de maneira online por meio do Google Meet conforme a disponibilidade e a voluntariedade de 

cada participante. Os relatos obtidos na pesquisa foram analisados à luz da fenomenologia 

ontológica-hermenêutica de Heidegger que revelou a predominância das violências psicológica e 

moral nesse contexto, sendo manifestadas, em sua maioria, de maneira simbólica através da 

ausência do espaço de fala da mulher e pelo discurso machista que utiliza de justificativas 

relacionadas ao corpo, maternidade e sexualidade feminina para desqualificar a mulher e 

naturalizar as violências cometidas contra elas, também para manter os privilégios e a dominação 

masculina presente na universidade. Nesse recorte, o espaço universitário ainda é atravessado 

pelo machismo, misoginia, sexismo e preconceito, acometendo a mulher independentemente da 

idade, raça, classe social, nível acadêmico e cargo ou função exercida na universidade, mas com 

maior acometimento às alunas em razão da relação de poder preestabelecida. Com isso, desvela a 

importância da ouvidoria para auxiliar no combate do fenômeno apesar da necessidade de 

intensificar e otimizar a publicidade desse dispositivo ao longo do ano letivo. Ademais, 

considerou relevante a atuação conjunta da universidade com a Delegacia de Defesa e o Centro 

de Referência da Mulher para campanhas, debates e ações afirmativas com o intento de coibir 

qualquer tipo de violência e garantir o atendimento psicológico e a orientação jurídica à mulher 

violentada. Atrelado a isso, considerou-se importante o desenvolvimento de cartilhas 

informativas e afirmativas sobre o tema, o oferecimento de disciplinas optativas e o 

envolvimento dos centros acadêmicos compostos tanto por estudantes quanto docentes engajados 

com a temática, mas que vivem e conhecem a realidade do campus, de maneira a instruir a 

mulher nesse contexto e auxiliar a comunidade universitária na atenção, no acolhimento e no 

encaminhamento das vítimas de violência. Por fim, expressou-se a necessidade de acompanhar 

os processos administrativos da instituição sobre os casos de violência contra a mulher e 

denunciar o companheirismo institucional vigente e as sindicâncias compostas pela maioria 

homens para avaliar casos dessa natureza, mediante a urgência de romper com o silêncio da 

universidade e dar notoriedade aos casos de violências, pensando na coibição e na punição do 

agressor, pois, somente assim e junto com mais estudos sobre a temática, que caminharemos para 

a transformação da realidade feminina na universidade brasileira. 

Palavras-Chave: Violência de gênero; Violência contra a mulher; Universidade; Fenomenologia 



ABSTRACT 

Scientific literature has pointed to the high recurrence of violence against women in Brazil, 

which derives from the brazilian patriarchal culture, and highlights the patterns of male 

dominance that culminates in the way power relations between men and women are shaped 

through the discourse of gender roles. This phenomenon is present in several contexts, including 

the university. Given its relevance, this study aims to explore the violence against women within 

the university in the light of the Heideggerian perspective, giving voice to university actors in 

order to understand their experience and attributed meanings to the phenomenon. It is a 

qualitative and interpretive study that used an interview as a collection instrument with 7 

university employees in management positions at FCLAr–UNESP. The interviews were 

conducted online via Google Meet and the participants were chosen based on their availability 

and interest in participating. The reports obtained in the research were analyzed in the light of 

Heidegger's ontological-hermeneutic phenomenology, which revealed the predominance of 

psychological and moral violence in this context, mostly manifested in a symbolic way through 

the absence of women's voice in the academia and through sexist discourse, anchoring such 

arguments in the women’s bodies, motherhood and sexuality in a manner of disqualifying 

women and normalize the violence committed against them and to maintain male’s privileges 

and dominance at the university. In this context, the university space is still permeated by 

machismo, misogyny, sexism and prejudice, affecting women regardless of age, race, social 

class, academic level and organizational role or position at the university, however, with a 

greater impact on female undergraduates due to the pre-established power imbalance. Such 

findings reveal the importance of the ombudsman to assist constantly in combating the diverse 

kinds of violence against women, but also to increase and improve the publicity of this device 

among the university community. It is also suggested the joint action of the university with the 

Police Department Defense and the Women's Reference Center for campaigns, debates and 

affirmative actions with the intention of curbing any type of violence and guaranteeing 

psychological care and legal guidance for abused women. Additionally, it would be 

recommended to develop educational material and offer optional cathedra on the topic, as well as 

demanding the involvement of academic centers composed of both students and professors, in 

order to instruct women in this context and assist university professionals in the care, reception 

and referral of victims of violence. Finally, the need was expressed to denounce the current 

institutional partnership and the investigations made up of the majority of men to evaluate cases 

of this nature, as well as to monitor the institution's administrative processes, given the urgency 

of breaking the university's silence, giving notoriety to cases of violence, in order to corroborate 

the punishment of the aggressor, as it is only in this way, and together with more studies on the 

subject, that we will move towards the transformation of female reality in Brazilian universities. 

Keywords: Gender Violence; Violence Against women; University; Phenomenology.
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APRESENTAÇÃO 

 

Prazer, sou o Igor, estou com 28 anos e sou um homem branco que performa como cis 

e gay. Possuo formação superior em Administração e em Psicologia e atualmente residente na 

cidade de Salvador/BA.  

Minha motivação para esta dissertação parte da possibilidade de unir a minha 

militância acadêmica com a de outras(os) estudiosas(os) sobre a violência contra mulher, pois 

esta peleja vem da dor em ser filho de uma mulher que durante anos foi vítima de diferentes 

formas de violências, era doloroso demais presenciar as agressões que minha mãe sofria 

dentro do nosso lar durante as inúmeras discussões entre ela e meu pai.  

Considero a minha formação de Psicólogo de grande importância para a ampliação do 

meu olhar para esta temática, pois foi possível olhar para além da minha vivência subjetiva à 

medida que fui compreendendo a Psicologia enquanto ciência e profissão, pautada nos 

direitos humanos e engajada com o enfrentamento desse fenômeno.  

Então, diante da inquietação que me acompanha desde criança e inspirado em minha 

mãe, aceitei o convite da minha orientadora de TCC, Profa. Ms. Viviane Queiroz para realizar 

como Trabalho de Conclusão de Curso em Psicologia uma pesquisa de revisão bibliográfica 

acerca da violência contra a mulher na universidade, a fim de contribuir por meio da 

militância acadêmica para o bem-estar físico e emocional das mulheres. 

Este estudo fundamentou a minha pesquisa de Iniciação Científica, em que fui 

contemplado com uma bolsa PIBIC-CNPq para desenvolver um estudo de campo acerca do 

discurso machista nos 4 cursos com predominância masculina da universidade da qual possuía 

vínculo, Universidade de Araraquara (UNIARA).  

Ambas as pesquisas evidenciaram a alta incidência do fenômeno na universidade, 

também, a escassez de estudos no Brasil sobre a violência contra a mulher na universidade, 

em especial, na ótica de gestores universitários que exercem cargos ou funções de gestão, isto 

é, que possivelmente estão mais próximos do acesso às notificações e das tomadas de decisões 

acerca desta temática em razão da fluência dos seus cargos nas políticas administrativas e 

universitárias em relação ao fenômeno. 

Com esta indagação, procurei o mestrado em Educação Escolar da Faculdade de 

Ciências e Letras de Araraquara (FCLAr-UNESP), mais especificamente na linha 

Sexualidade, Cultura e Educação Sexual, optando pela orientação da estudiosa na temática da 

violência, Profa. Dra. Andreza Marques de Castro Leão para buscar compreender este 

fenômeno na ótica de profissionais que atuam no Ensino Superior.  
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De fato, o meu intento se volta a conhecer o entendimento que eles apresentam acerca 

da violência contra a mulher, bem como as implicações deste fenômeno no âmbito da 

universidade, de maneira a identificar as situações e os tipos de violência contra a mulher que 

incidem no espaço universitário e, conhecer as ações de enfrentamentos já adotadas.   

Pondero que a minha orientadora teve a sensibilidade de reconhecer a minha 

motivação em desenvolver a minha pesquisa dentro do paradigma fenomenológico, em razão 

da minha formação de Psicólogo e pela minha afinidade e identificação com essa 

epistemologia em razão da sua aproximação com a filosofia e a literatura, tecendo o convite 

para a coorientação da renomada estudiosa em fenomenologia, Profa. Dra. Maria Alves de 

Toledo Bruns, que aceitou prontamente.  

No mestrado conheci e me encantei pela trajetória e a militância acadêmica da 

feminista brasileira Heleieth Saffioti, e por meio dela descobri o Núcleo de Estudos 

Interdisciplinares da Mulher (NEIM-UFBA), onde tive o prazer de estudar por um semestre 

sobre feminismos e saúde mental, além disso, realizar o sonho de conhecer e viver na cidade 

de Salvador - escrita por Jorge Amado e cantada por Clara Nunes e Gal Costa - minhas 

inspirações culturais.  

Para tanto, foi necessário viver de maneira improvisada com apenas uma mala de 

roupas, uma mochila, meu computador e alguns livros, dentre eles, o Poder do Macho 

publicado em 1989 e a 10ª edição de Ser e Tempo publicado em 2015. Me inovar foi preciso 

para conseguir me adaptar aos recursos e aos utensílios disponíveis nos Airbnbs que fui 

residindo e resistindo conforme a disponibilidade de cada um deles, mas o desfecho não tinha 

como ser diferente.  

Após esses quase 6 meses, fixei residência em Salvador com vista para o mar através 

do Largo dos Aflitos, nome esse poderosamente dramático e que me soa bastante amadiano. 

Segundo Jorge Amado (1970), as pessoas cheias de aflição, aquelas com o coração carregado 

de tristeza, dirigiam-se até o alto do morro e daqui olhavam o vasto mar que os convidavam 

para se aventurar. Afinal, se encontravam inebriados com a brisa que vem do mar, com o som 

dos atabaques e das canções dos marinheiros, logo suas aflições diminuíam e a tristeza não 

mais habitava aqueles corações. 

Da janela do oitavo andar e de frente para esse mar finalizei a escrita dessa 

dissertação, tendo a felicidade de dizer que me desapeguei de muita coisa para me preencher 

da cultura soteropolitana, dos sabores e dos aromas da culinária baiana, da minha militância 

acadêmica e de outros conteúdos pertinentes à minha atuação de Psicólogo e à minha 

dissertação. Me apaixonei por um baiano, me senti acolhido por muitas pessoas, conheci 
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vários lugares e reconheci alguns personagens amadianos, colecionei momentos, histórias e 

fotos pela cidade negra da Bahia. 

De acordo com Jorge Amado (1970), em seu livro Bahia de Todos os Santos, “estamos 

plantados sobre um grande passado, mas fitamos o futuro e para ele marchamos. Para o futuro 

sobem as ladeiras da cidade da Bahia”. Dito isso, enalteço a escrita desta dissertação orientada 

para o futuro, a fim de contribuir para uma sociedade sem preconceito e sem violência de 

gênero e, por saber que ainda estamos longe, conclamo ao leitor, mãos-a-obra.  
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SEÇÃO 1 

 

INTRODUÇÃO 

Convido você - queridas(os) leitores - a mergulhar nessa dissertação, que tem como 

objetivo geral compreender a violência contra a mulher no âmbito da universidade à luz da 

perspectiva heideggeriana, por meio da voz de 7 profissionais em postos de gestão na FCLAr–

UNESP para conhecer e compreender a vivência e os significados atribuídos por eles acerca 

da violência contra a mulher na universidade, para a partir disso conhecer sugestões de ações, 

visando intensificar o enfrentamento deste fenômeno na universidade. 

Ao mergulhar na seção 1, poderá compreender o conceito de violência contra a mulher 

e as suas configurações, também, refletir acerca da condição da mulher brasileira oriunda da 

cultura patriarcal ainda existente no Brasil, que busca manter e naturalizar o poder que é 

macho, branco, cis e hétero, culminando na submissão e na inferiorização da mulher, o que 

contribui para o incremento da sua exposição às diversas violências.  

Esse mergulho também te levará a conhecer a importância dos Movimentos 

Feministas e da Psicologia enquanto ciência e profissão, em razão das suas lutas e dos seus 

princípios fundamentados na igualdade. Por isto, tanto a Psicologia quanto os Movimentos 

Feministas são considerados de grande importância para a temática desse estudo, em razão da 

promoção da igualdade de direitos entre os gêneros e para o combate da discriminação e da 

violência contra a mulher independentemente da sua configuração.  

Mergulhando pela seção 2, conhecerá a violência contra a mulher que ainda incide no 

espaço universitário apesar dos progressos obtidos pelas mulheres nesse contexto. Ademais, 

se deparará com a contribuição da exponente feminista brasileira e militante acadêmica 

Heleieth Saffioti, que enfrentou o machismo, o sexismo e a misoginia no espaço universitário, 

e, através da sua trajetória acadêmica e de suas obras, trouxe importantes apontamentos que 

auxiliaram na abertura dos caminhos para a transformação da condição da mulher nesse 

contexto.  

Com isso, tomará consciência da importância da educação, em especial, da 

Universidade enquanto lócus privilegiado e propício para os estudos favoráveis a igualdade de 

gênero, raça, classe e sexualidade. Todavia, ainda são muitos os desafios enfrentados pelas 

mulheres na atual conjuntura em distintos espaços, entre estes, o universitário.  

Portanto, há como pretensão nesta dissertação contribuir com os estudos científicos 

acerca desta temática atrelada a Universidade, pois ainda é considerado escasso na literatura 
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nacional, pesquisas e publicações acerca da violência contra a mulher nas instituições de 

Ensino Superior do país. 

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo compreender este fenômeno na 

ótica dos profissionais que atuam no Ensino Superior, de forma a conhecer a compreensão 

que esses colaboradores de pesquisa têm acerca da violência contra a mulher, bem como as 

implicações do fenômeno à universidade, de maneira a identificar as situações e os tipos de 

violência contra a mulher que incidem no espaço universitário, bem como, conhecer as ações 

de enfrentamentos já adotadas.  

Outrossim, se vigora uma sistemática de recomendações para a elaboração de 

estratégias que possam contribuir para a discussão da política universitária de enfrentamento e 

de ações voltadas a auxiliar na diminuição da sua incidência. Para tanto, é necessário 

continuar o mergulho pela seção 3, a fim de obter alguns esclarecimentos acerca da 

Fenomenologia-ontológico-hermenêutica de Martin Heidegger que será utilizada na discussão 

dos resultados obtidos.  

Nesse mesmo capítulo, caras(os) leitores, poderá também compreender a relevância e 

o motivo pela escolha do paradigma heideggeriano no desvelamento do fenômeno indagado 

(a violência contra a mulher na universidade). E caso sobre fôlego, convido-a(o) para 

conhecer a seção 4, em que poderá informar-se sobre toda a trajetória metodológica e os 

percalços enfrentados durante a coleta de dados que serão lhe apresentados e discutidos na 

seção 5.  

A quinta e última seção é composta pela análise qualitativa dos relatos à luz da 

Fenomenologia Ontológico-Hermenêutica de Heidegger, desvelando a compreensão e a 

interpretação do fenômeno através das convergências e as divergências expressadas nas falas 

de cada entrevistada(o), divididos em 5 categorias que revelará as situações e os tipos de 

violência contra a mulher que acontecem na universidade, assim como, o olhar deles para o 

espaço universitário e para as relações que se estabelecem nele.  

Também a compreensão sobre as mudanças e os avanços acerca do fenômeno que 

ocorreram nesse contexto ao longo do tempo, o reconhecimento das suas experiências e o 

olhar para a ouvidoria existente na universidade, por fim, a aspirações, os desejos e as 

expectativas, assim como, as ações que as pessoas gestoras consideram que deveriam ser 

adotadas pelas universidades para o enfrentamento da violência contra a mulher nesse 

contexto, pensando na importância e instância social da universidade de caráter equânime e 

equitativo no qual a mulher possa usufruir dos seus direitos, estando salvaguardada de 

qualquer tipo de violência. De sorte, desejo a você, querido leitora(o): ótimo mergulho! 
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SEÇÃO 7 

 

APONTAMENTOS FINAIS – O HORIZONTE DA VIOLÊNCIA CONTRA A 

MULHER NA UNIVERSIDADE 

A violência contra a mulher é um assunto que envolve também a responsabilidade dos 

homens, pois é necessário que eles tenham a consciência sobre o seu modo de estar lançado 

no mundo, isto é, munido dos privilégios que lhe foram atribuídos ao longo do processo 

civilizatório e colonizador, reforçando e mantendo as assimetrias de poder entre os gêneros e 

a violência contra a mulher em diferentes espaços, dentre eles, o universitário.  

 De tal modo, essa dissertação representa a abertura e a aproximação do próprio 

pesquisador frente à temática, através da apresentação de uma possibilidade sonhada de 

contribuir reflexões para que outros homens reconheçam os seus privilégios, também o 

processo discriminatório e de violência que incide sobre a mulher na universidade, em razão 

do poder que é macho, branco e hétero.  

 Outrossim, subsiste a importância de enaltecer a luta e os movimentos feministas em 

sua pluralidade e de igual relevância, em especial, a trajetória e a militância acadêmica de 

Heleieth Saffioti, grande expoente para os estudos de gênero e de violência contra a mulher. 

Assim como, a importância da Psicologia enquanto ciência e profissão comprometida com os 

princípios éticos pautados na dignidade, na integridade e na igualdade do ser humano, a fim 

de contribuir de maneira ativa para o enfrentamento das implicações na saúde mental 

advindas do machismo presente na sociedade brasileira. 

 A universidade é um espaço em que a sociedade se revela, isto é, um espaço 

atravessado pelo o preconceito, o machismo, o sexismo e a misoginia. Diante deste cenário, 

ponderar acerca da universidade desvela a importância das vivências e dos significados de 

profissionais universitários que desfrutam de postos e cargos de gestão, expressando ou não a 

abertura e a aproximação da instituição acerca da violência contra a mulher.  

 Então, o desvelar do fenômeno indagado pelos colaboradores de pesquisa perante ao 

que foi vivido e/ou experienciado por eles à luz da hermenêutica-ontológica de Heidegger, 

contribuiu para a seguinte compreensão da violência contra a mulher na universidade de 

forma suficiente, já que o fenômeno não se esgota:  

A violências psicológica e moral representam maior incidência nesse contexto, se 

manifestando, muitas vezes, de forma simbólica por meio das pichações nos banheiros da 

universidade e pelo discurso de gênero, de modo a desqualificar a mulher com justificativas 

biologizantes relacionadas ao corpo, a maternidade e a sexualidade feminina. Também se nota 
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a ausência do espaço de fala que a mulher enfrenta nesse espaço durante as reuniões 

departamentais e o tratamento que as alunas recebem nos trotes universitários ao terem os 

seus corpos expostos e sendo forçadas a beijar veteranos, também, outras formas de violências 

e de assédio sexual e psicológico que acontecem dentro dos muros da universidade, por 

exemplo, os professores homens que apresentam confusão do vínculo profissional através de 

diversos mecanismos de captura das alunas.  

Todavia, o acometimento da mulher na universidade está em diferentes horizontes da 

relação, sendo entre estudantes, docentes homens e alunas, entre docentes homens e docentes 

mulheres e entre as docentes mulheres, pois também há violência de uma mulher para outra, 

em razão do companheirismo institucional vigente e das influências da igreja e da política de 

extrema direita que contribuem para o machismo. Dentro desse recorte, considerou-se a 

presença do fenômeno no espaço independentemente do nível acadêmico, idade e classe 

social da mulher, também, o cargo ou a função exercida por ela na universidade, mas com 

acometimento predominante das alunas em razão das relações de poder estabelecidas na 

universidade. 

O espaço universitário desvelado neste estudo, demonstra a não delimitação da 

universidade pelos muros – o espaço físico do campus - pois foi denunciado pelos gestores 

universitários as violências que ocorrem nas festas e nos eventos acadêmicos e nas relações 

íntimas e afetivas entre os alunos, mas que reflete no cotidiano da universidade em razão do 

vínculo acadêmico, assim, revelou-se também a incidência da violência do tipo físico. 

Diante dessas violências que tocam a universidade, esse espaço ainda é marcado pelo 

silêncio e a negligência que a mulher vítima de violência sofre, fazendo valer os estigmas 

sociais que foram atribuídos à universidade ao longo dos anos e prevalecendo nesse âmbito o 

machismo, os privilégios e dominação do masculino em razão da predominância dos homens 

nos cargos e postos de gestão.  

Ainda que muito se caminhou ao longo dos anos para a transformação desse cenário 

diante das influências dos movimentos sociais e políticos de caráter feministas fora e dentro 

da universidade, resultando na acrescência das mulheres na educação superior, por 

conseguinte, criando mais espaços de debates e de barulho com utilização da internet e das 

redes sociais como aliadas para dar maior visibilidade à temática e aumentar as notificações 

acerca do fenômeno na universidade.  

A ouvidoria, assim como a universidade, foi considerada como um dispositivo 

desdouro para lidar com as situações de violência contra a mulher nesse âmbito, em razão dos 



105 

 

estigmas ancorados num pré-conceito histórico, evidenciado a omissão e desatenção da 

universidade e dos seus canais de notificações, culminando no medo e no silêncio da mulher. 

Além disso, revelou-se nesse estudo a importância e a necessidade da intensificação e 

da otimização da publicidade desse dispositivo na universidade ao longo do ano letivo, 

possibilitando maior visibilidade sobre a existência desse canal e tornar claro o seu processo 

de funcionamento para a comunidade universitária. Com isso, é necessário implicar mais 

ouvidores e pessoas engajadas com a temática, pois a ouvidoria é um instrumento 

fundamental na universidade para auxiliar no conhecimento e na identificação das violências 

que incidem na nesse contexto. 

Também é um dispositivo de suma relevância para a notoriedade do fenômeno no 

intento de fortalecer a voz feminina e conscientizar os homens, bem como auxiliar os 

docentes e outros profissionais universitários a instruírem, acolherem e encaminharem as 

mulheres vítimas de violência, pensando na prevenção e combate desse fenômeno.  

Outrossim, desvela a importância do acompanhamento e do acolhimento da mulher 

vítima de violência por meio dos núcleos de saúde mental que existem dentro da própria 

universidade para auxiliar no encaminhamento adequado dessa mulher aos serviços 

especializados como: a Delegacia de Defesa e o Centro de Referência da Mulher. Então, é de 

suma importância a atuação conjunta da universidade com tais serviços, possibilitando 

campanhas, debates e ações afirmativas, a fim de coibir qualquer tipo de violência e garantir o 

atendimento psicológico e social da mulher violentada com o objetivo de orientá-la e 

encaminhá-la juridicamente.  

Vigora-se também a importância de ampliar as discussões e a conscientização acerca 

do tema por meio de ações educativas como: a elaboração e a circulação de cartilhas 

informativas e afirmativas, disciplinas optativas e o envolvimento dos centros acadêmicos 

compostos tanto por estudantes, quanto docentes engajados com a temática que vivem e 

conhecem a realidade do campus para acolher a vítima, ouvindo-as com respeito e não 

colocando em dúvida ou em contradição a pessoa que desesperadamente procura por ajuda, 

assim, aproveitando para instruí-la a formalizar a denúncia, esclarecendo que a culpa, em 

hipótese alguma, é dela.  

Sendo assim, é imprescindível habilitar os profissionais universitários para auxiliar no 

acolhimento e no encaminhamento das vítimas de violência. Também acompanhar as 

sindicâncias e os processos administrativos da instituição, em razão da urgência de romper 

com o silêncio da universidade, cobrando notoriedade dos casos de violência e das medidas e 

punições adotados aos agressores. Bem como, denunciar o companheirismo institucional 
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vigente e as sindicâncias compostas pela maioria homens para avaliar casos dessa natureza, de 

modo a combater a impunidade do agressor, a invisibilidade da mulher violentada e a redução 

da violência cometida contra ela. 

 Atrelado ao exposto, recomenda-se mais estudos sobre a violência contra a mulher que 

incide na universidade em diferentes horizontes, pois somente assim, caminhar-se-á para a 

transformação da realidade feminina para que, de fato, a universidade possa vir-a-ser um 

espaço equânime e equitativo no qual a mulher venha usufruir dos seus direitos, estando 

salvaguardada de qualquer tipo de violência.  
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